
CAPÍTULO 6 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E CONCLUSÕES  
 

 

Ao criar o modelo estocástico que simulasse a evolução da paisagem florestal do 

Estado do Rio Grande do Sul para o ano de 2020, foi possível cumprir o objetivo central desta 

Tese. Como principal resultado, este modelo estocástico gerou um mapa de simulação 

localizando as áreas onde ocorreram perdas ou acréscimos dos usos da terra florestal ligadas 

as classes de capoeirão, de florestas nativas e de florestamentos de espécies implantadas. Esta 

localização por sua vez demonstrou dar seguimento ao processo de ocupação que o solo deste 

Estado vem sofrendo, ao longo dos últimos 20 anos (sem levar em conta o Programa Florestal 

do Rio Grande do Sul, criado em 2003), desta forma ao quantificar as áreas do mapa de 

simulação de 2020 constatou-se as mesmas tendências de evolução (aumento/diminuição), 

vistas nas mudanças de uso da terra entre os períodos de 1988-1998 e 1998-2007. Dentro da 

tendência citada anteriormente, ainda pode-se mencionar o considerável aumento das áreas de 

floresta nativas e de capoeirões. Porém, houve também um elevado acréscimo das áreas de 

florestamentos entre os anos de 2007-2020, este fato é explicado pela elevada distribuição por 

todo Rio Grande do Sul de áreas que nos últimos 20 anos passaram a ser destinadas ao cultivo 

florestas implantados, espalhando assim por todo território deste Estado a tendência de certas 

classes de usos migrar para o uso de reflorestamento. 

 

 

6.1 – Os efeitos positivos e negativos do aumento da área florestal previsto para 2020 
 

Como já mencionado, os resultados da presente pesquisa apresentaram dois tipos 

distintos de aumento florestal. O primeiro está relacionado ao possível aumento das áreas de 

florestas nativas que passaram de 42.245 km2 em 2007 para 47.358 km2 em 2020. Este 

aumento considerável possui como efeitos positivos o egresso de manchas e corredores de 

florestas em locais onde antes da ocupação do homem localizavam-se inicialmente grandes 
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áreas florestais, podendo ter em termos de meio ambiente, com o passar dos anos, um maior 

equilíbrio entre as espécies de fauna e flora e ocupação humana. Como demonstrou a matriz 

de Markov referente as transições de uso florestal no Estado nos últimos 20 anos, a maioria 

das novas áreas de florestas nativas são oriundas da regeneração do capoeirão (17%), que por 

sua vez provêm de áreas de agricultura (34%). 

É no ponto de vista sócio-econômico que talvez resida o aspecto negativo de tal 

aumento florestal, uma vez que as áreas abandonadas de lavouras que se tornam com o passar 

do tempo capoeirão e floresta representam uma perda na produção de alimentos e de renda 

(pois as florestas nativas são protegidas por Lei, não podendo ser retomada a atividade 

agrícola em tal local). Têm-se ainda o fato de tal abandono estar vinculado ao êxodo rural que 

em termos de projeções futuras pode vir a agravar ainda mais as condições de vida das 

grandes cidades brasileiras. 

Já o aumento das áreas de reflorestamento de espécies exóticas que na simulação 

praticamente dobrou de área, passando de 5.616 km2 em 2007 para 9.652 km2 em 2020, tem 

como aspectos positivos o déficit mundial da matéria-prima florestal que aliado as demais 

vantagens apresentadas pela atividade silvícola como a proteção de solos degradados, 

contenção de erosões e assoreamento dos cursos d’água, a pouca necessidade de intervenções 

de tratos culturais, dentre outros, tende a trazer um desenvolvimento sócio-econômico e uma 

recuperação ambiental para o Estado.  

Assim, além do aumento das grandes áreas destinadas ao cultivo de florestas antes da 

implantação do Programa Estadual de Florestamento, a simulação também caracterizou o 

aparecimento de diversas pequenas manchas de reflorestamento que talvez estejam ligadas ao 

plantio de espécies exóticas em pequenas propriedades rurais, tornando a silvicultura também 

parte dos rendimentos alternativos no sistema de subsistência, contribuindo, sobretudo na 

diminuição da pressão sobre os remanescentes florestais nativos.  

Como fato negativo mesmo sem fazer parte dos resultados previstos pela simulação 

desta pesquisa, fica o alerta de um possível aumento exagerado das áreas destinadas ao 

reflorestamento a longo prazo, uma vez que tal fato possa fazer com que a atividade silvícola 

deixe de ser alternativa complementar de economia para o Estado, deixando-o assim refém 

das oscilações de um único mercado resultante de produtos florestais. 
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6.2 – Fatores determinantes no aumento da área florestal no Rio Grande do Sul 
 

O principal fator determinante no aumento das áreas florestais no Rio Grande do Sul 

pode estar vinculado as dificuldades enfrentadas nos últimos anos pelo setor da produção 

agrícola de cereais no Estado. Tais dificuldades como os altos custos de plantio e colheita 

(sementes, insumos, implementos, juros bancários, etc.), altos preços de transportes e 

comercialização, baixo preço final de venda dos grãos e as oscilações climáticas vêm afetando 

também as demais atividades ligadas à agropecuária espalhando uma crise quase que geral no 

setor produtivo primário. Esta crise tem duas formas de determinar o aumento das áreas 

florestais: a primeira está ligada ao abandono do setor agrícola pelos próprios produtores 

rurais que pelas dificuldades de investimento deixam de plantar áreas de lavouras permitindo 

que estas se regenerem para capoeirão e depois floresta; a segunda está vinculada as buscas 

por alternativas na fonte de renda do setor rural, onde o plantio de florestas exóticas em áreas 

menos próprias à agricultura ou mesmo em consórcio com estas e/ou com as atividades de 

pecuária mostram-se lucrativas, aumentando sempre mais desta forma os focos de cultivo de 

florestas em diferentes regiões do Estado.  

Fora a crise agrícola, outro fator influente no acréscimo de florestas no Rio Grande do 

Sul, são as Leis de proteção ambiental que com o passar dos anos se tornaram mais rígidas, no 

que diz respeito à delimitação, a fiscalização, ao valor de multas e até mesmo no consciente 

da população. Desta forma algumas áreas que frequentemente no passado eram utilizadas para 

os tratos agrícolas como beira de rios e regiões de declividade acentuada, tendem a ser mais 

respeitados em tempos atuais. 

 

 

6.3 – O uso de imagens de baixa e média resolução em modelos de simulação 
 

A definição da resolução geométrica das imagens deve estar vinculada diretamente ao 

fator de escala do produto final e o seu objetivo da aplicação. Desta forma, sabendo-se que o 

objetivo da presente pesquisa era o de gerar uma simulação dos usos florestais para todo 

território do Rio Grande do Sul e que a base de dados que originariam os mapas temáticos 
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relevantes na determinação das transições dos pesos de evidências (método de simulação 

estocástica) seriam elaborados numa escala de 1:250.000, a escolha por imagens de média e 

baixa resolução se mostraram satisfatórias.  

Ainda nesse sentido, mesmo comparando os produtos desta pesquisa que nos períodos 

de 1988 e 1998 classificou imagens LANDSAT de média resolução (30 m) com as imagens 

do sensor MODIS de baixa resolução (250 m), não ocorreram grandes perdas de informações, 

uma vez que ao diminuir a resolução das imagens classificadas na base de 30 m para 250 m, 

para o posterior cruzamento dos mapas, o algoritmo do aplicativo realiza o cálculo da média 

dos valores dos pixel’s de 30 m em um único valor médio para o novo pixel de 250 m. 

Entende-se que este processo já é adotado pelo sistema do sensoriamento remoto quando da 

aquisição das imagens, onde um valor digital representa a média das diferentes reflectâncias 

eletromagnéticas dos elementos que compõem um pixel.  

Assim devido os fatores de escala, se compararmos as informações obtidas nas 

imagens utilizadas por esta pesquisa e as possíveis informações contidas em imagens 

consideradas de alta resolução, quanto a precisão da localização das manchas de simulação 

seriam em uma escala de trabalho 1:250.000 totalmente desnecessárias. Desta forma, a 

utilização de imagens de alta resolução, na metodologia empregada para a simulação da 

evolução das classes de uso florestal no Rio Grande do Sul para o ano de 2020, acrescentaria 

muito pouco em termos de resultados de simulação para as classes de uso selecionadas 

(floresta nativa, capoeirão e reflorestamento). Entretanto a utilização de imagens de alta 

resolução na metodologia da presente pesquisa seria muito útil se esta tivesse como proposta a 

realização de uma maior classificação dos números de estratos ou classes de uso da terra 

ligadas as diferentes espécies e estágios de desenvolvimento florestal.  

 

 

6.4 – A contribuição desta pesquisa para o desenvolvimento da Ciência Florestal no Rio 
Grande do Sul 

 

A principal contribuição desta Tese para a Ciência Florestal em termos gerais é o 

mapeamento e a quantificação das áreas destinadas ao uso natural de florestas nativas e 
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capoeirões além das áreas destinadas ao cultivo comercial de espécies florestais nos últimos 

20 anos e previstos para os próximos 13 anos, sem que haja ainda nestes dados, as alterações 

propostas pelo Programa Estadual de Florestamento, criado em 2003 e que busca incrementar 

o florestamento industrial no Estado.  

Cita-se como contribuição ao ensino o fato da presente pesquisa criar e testar um 

método de simulação de cenários referente aos padrões de uso e mudanças de uso da terra 

vinculados as florestas nativas, aos capoeirões e aos reflorestamentos projetando em um mapa 

de 2020 as áreas que potencialmente apresentarão mudanças de acréscimo e/ou diminuição 

destes usos sem ser levadas em conta alterações nas estruturas naturais, sociais e políticas 

oriundas de tal Programa. 

Já a contribuição desta tese para as pesquisas na área florestal, é o legado de 

informações deixado por esta, uma vez que a mesma para realizar a simulação do cenário 

florestal no Rio Grande do Sul para o ano de 2020, teve de realizar um levante histórico 

localizando, classificando e quantificando os padrões de uso da terra encontrados no Estado 

nos anos de 1988, 1998 e 2007 e as mudanças de padrão de uso vinculadas às classes de uso 

florestal. Também como suportes à realização de futuras pesquisas ficam as informações dos 

26 mapas temáticos bem como a sua correlação com os mapas de mudança de uso da terra, e a 

adaptação do processo metodológico de criação de um modelo estocástico no qual se 

incorporaram diferentes fontes de dados e ferramentas para a geração do mapa final de 

simulação. 

O auxílio dos resultados apresentados por esta Tese para a extensão ou prática de 

atividades silvícolas se dá de duas formas distintas: a primeira delas está vinculada aos órgãos 

de meio ambiente, pois os estudos aqui descritos localizam e quantificam em mapas e 

cartogramas as áreas que nos últimos 20 anos vêm sofrendo uma maior incidência na 

regeneração e devastação das florestas nativas e capoeirões, bem como uma maior 

implantação de áreas de reflorestamento, projetando ainda de como se daria a provável 

incidência de tais usos no ano de 2020 se não houvesse a implantação do Programa Estadual 

de Florestamento; a segunda diz respeito à produção florestal, pois alguns mapas da Tese 

trazem também à localização das áreas que no Estado ao longo dos anos vêm se mostrando 

mais propícias para a implantação de áreas de florestamento, seja pelos mapas de uso da terra 

que apontaram as áreas onde ocorreu e/ou irá ocorrer maior acréscimo, ou ainda pelos mapas 

temáticos que distribuíram sobre o território estadual informações vinculadas aos municípios 
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referentes a renda total da silvicultura, da produção de acácias, a produção de madeira, a 

produção de erva-mate e a produção de pinhão. 

 

 

6.5 – Utilização do presente trabalho como base para o zoneamento da atividade de 
silvicultura no Rio Grande do Sul 
 

Partindo-se do conceito de que o zoneamento trata de um controle estatal que ordena 

os interesses privados e a evolução econômica de acordo com os interesses e direitos 

ambientais e sociais. Entende-se então que a utilização dos mapas apresentados por esta Tese, 

que fazem um levante da localização e das mudanças nos padrões do uso florestal do território 

do Rio Grande do Sul, juntamente com a projeção de localização de futuras evoluções, 

poderiam ser uma importante ferramenta na busca pela delimitação correta das áreas 

potenciais de implantação de novas florestas e das áreas menos capacitadas para tal uso, afim 

de estabelecer um equilíbrio maior entre as diferenças regionais existentes no território 

gaúcho.  

Desta forma, portanto por respeitar as tendências de ocupação humana atuantes no 

Estado nos últimos 20 anos, os mapas de simulação referentes ao ano de 2020 apontam as 

áreas que possam a vir a sofrer uma maior pressão no futuro, seja pelo excesso de florestas 

nativas ou exóticas, aumentando assim os problemas sócio-econômicos, ou ainda as áreas nas 

quais não ocorra o correto ou necessário aumento de manchas e corredores florestais, 

dificultando assim o equilíbrio ecológico e ambiental. 
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